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Resumo
O Transtorno do Espectro Autista (TEA) é uma condição clínica complexa. Embora menos frequente, 
o diagnóstico de TEA em adultos tem ganhado mais atenção, o que traz novos desafi os teóricos e 
clínicos. Ferramentas de triagem são amplamente utilizadas para auxiliar os clínicos, mas poucas 
estão disponíveis para essa população, algumas apresentam suporte psicométrico e estatístico frágil e 
pouco foco em comportamentos mais voltados à apresentação do autismo em mulheres. Diante disso, 
este estudo realizou uma revisão integrativa nas bases de dados PubMed e SciELO para identifi car 
ferramentas publicadas entre 2017 e 2023, em português ou inglês. Identifi camos 189 estudos e 16 
atenderam aos critérios de inclusão. Estes foram agrupados em dois grandes domínios, compreendendo 
os estudos de revisão da literatura sobre as ferramentas disponíveis e aqueles que adaptaram ferramentas 
internacionais para o contexto brasileiro. Concluímos que: (a) poucas ferramentas estão atualmente 
disponíveis; (b) as evidências psicométricas destas variaram de inadequadas a adequadas; e (c) há uma 
carência de ferramentas mais voltadas para a população feminina, especialmente no contexto brasileiro. 
Os resultados foram discutidos e recomendamos que o uso de ferramentas de triagem seja complementar 
ao processo diagnóstico, além de serem necessários novos instrumentos de avaliação, com propriedades 
psicométricas robustas.

Palavras-chave: Transtorno do Espectro Autista, ferramentas, revisão integrativa, adultos.

A Brief Landscape of Tools to Screen Autism Spectrum 
Disorder in Adults: Results of an Integrative Review

Abstract
Autism spectrum disorder (ASD) is a complex clinical condition. Although less common, ASD diagnosis 
in adults has gained more attention, bringing new theoretical and clinical challenges. Screening tools are 
widely used to assist clinicians but few are available for this population; some have weak psychometric 
and statistical support and poor focus on behaviors more characteristic of autism in women. Thus, this 
study conducted an integrative review on the PubMed and SciELO databases to fi nd tools that were 
published from 2017 to 2023 in Portuguese or English. We found 189 studies, of which 16 met our 
inclusion criteria. These were grouped into two main domains: literature review studies on available 
tools and those that adapted international tools to the Brazilian context. We concluded that (a) few tools 
are currently available, (b) their psychometric evidence varied from inadequate to adequate, and (c) 
tools more targeted to the female population, especially in Brazil, remain lacking. This study discussed 
these results and recommended that screening tools complement the diagnostic process due to the need 
for new assessment instruments with robust psychometric properties.

Keywords: Autism spectrum disorder, tools, integrative review, adults.

Trastorno del Espectro Autista (TEA) en Adultos: 
Resultados de una Revisión Integradora

Resumen
El trastorno del espectro autista (TEA) es una condición clínica compleja. Aunque es menos 

frecuente el diagnóstico de TEA en adultos, este ha cobrado más atención en la actualidad, lo que 
presenta nuevos desafíos teóricos y clínicos. Las herramientas de detección son ampliamente utilizadas 
para apoyar a los clínicos, pero pocas están disponibles para esta población; algunas presentan un soporte 
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psicométrico y estadístico débil y poco enfoque en comportamientos característicos de la presentación 
del autismo en mujeres. En este contexto, este estudio realizó una revisión integradora en las bases de 
datos PubMed y SciELO para identifi car herramientas publicadas entre 2017 y 2023 en portugués o 
inglés. Se identifi caron 189 estudios, de los cuales 16 cumplieron con los criterios de inclusión. Estos 
se agruparon en dos grandes dominios: estudios de revisión de la literatura sobre las herramientas 
disponibles y aquellos que adaptaron herramientas internacionales al contexto brasileño. Se concluye 
que: (a) pocas herramientas están actualmente disponibles, (b) las evidencias psicométricas de estas 
variaron de inadecuadas a adecuadas, y (c) hay una falta de herramientas más dirigidas a la población 
femenina, especialmente en el contexto brasileño. Los resultados se discutieron, y se recomienda que 
el uso de herramientas de detección sea complementario al proceso diagnóstico, además de que se 
necesitan nuevas herramientas de evaluación, con propiedades psicométricas sólidas.

Palabras-clave: Trastorno del Espectro Autista, herramientas, revisión integrativa, adultos.

O Transtorno do Espectro Autista (TEA) 
é uma condição do neurodesenvolvimento que 
provoca desafi os signifi cativos nas áreas sociais 
e sensoriais (Hirota & King, 2023; Nalin et al., 
2022). De acordo com a versão revisada do Ma-
nual Diagnóstico e Estatístico de Transtornos 
Mentais (DSM-5-TR), os critérios para o diag-
nóstico do TEA incluem défi cits na reciprocidade 
socioemocional, difi culdades nos comportamen-
tos não verbais utilizados para a interação so-
cial e comprometimentos no desenvolvimento, 
manutenção e compreensão de relacionamentos. 
Com frequência, também se encontra um padrão 
restrito e repetitivo de comportamento, interes-
ses e atividades em pessoas autistas (American 
Psychiatric Association, 2023).

Nos primeiros manuais classifi catórios, o 
diagnóstico era associado, exclusivamente, a 
crianças, e já na terceira versão do DSM, recebia 
o nome ofi cial de autismo infantil (Hartwig & 
Pires, 2023). No entanto, sabe-se hoje que o 
diagnóstico de autismo não é restrito a essa faixa 
etária e, desde 2013, a quinta versão do DSM 
considera o autismo um espectro. Dessa ma-
neira, o atual termo “Transtorno do Espectro 
Autista” deixa claro que a condição abrange 
uma diversidade de apresentações clínicas que, 
por sua vez, variam em intensidade de sintomas 
e necessidade de suporte (Hirota & King, 2023).

De acordo com os dados mais recentes dos 
Centros de Controle e Prevenção de Doenças 
(CDC) dos Estados Unidos, referentes ao ano de 
2020, aproximadamente uma em cada 36 crian-

ças de 8 anos é diagnosticada com autismo, o 
que representa cerca de 2,8% da população 
nessa faixa etária (Centers for Disease Control 
and Prevention, 2020). Ademais, tem se obser-
vado um aumento de diagnósticos nas últimas 
décadas. Esse aumento na prevalência do TEA 
ocorre por diversos fatores, como mudanças na 
defi nição de autismo, novos diagnósticos de 
casos de autismo com nível de suporte 1, cons-
cientização crescente na comunidade e acesso a 
profi ssionais especializados. Além das mudan-
ças nos critérios diagnósticos, houve uma maior 
conscientização sobre o assunto, tanto entre os 
profi ssionais de saúde, quanto na população em 
geral (Hirota & King, 2023).

Da mesma forma, muitos adultos descobrem 
que estão no espectro quando alguma criança 
da família é diagnosticada com TEA e, a par-
tir disso, relacionam seus comportamentos com 
os dessa criança (Vasconcelos, 2022). A ausên-
cia de profi ssionais devidamente treinados para 
identifi car os sintomas do transtorno, juntamente 
com a escassez de serviços especializados, está 
correlacionada ao diagnóstico tardio de TEA. 
Apesar do sistema público de saúde ter a respon-
sabilidade de, ofi cialmente, identifi car crianças 
com atrasos no desenvolvimento, algumas delas 
não conseguem acessar serviços de saúde quali-
fi cados. Essa situação é mais frequente em pes-
soas com situação de vulnerabilidade econômica 
(Sukiennik et al., 2022).

Investigar o autismo na idade adulta é 
desafi ador. Em parte, isso ocorre pelo diagnóstico 
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ser dado predominantemente durante a infância. 
Contudo, tem sido observado que o diagnóstico 
em adultos é possível de ocorrer. Outro ponto é 
que, quando esse diagnóstico ocorre, ele pode 
promover o autoconhecimento, contextualizar 
a história de vida e a identidade do indivíduo 
diagnosticado. Isso se dá, pois o diagnóstico 
fornece uma explicação para difi culdades ante-
riores e diminui o sentimento de culpa por não se 
encaixar no padrão social esperado. Além disso, 
reduz o impacto dos julgamentos anteriores 
e a sensação de alienação, facilita a aceitação, 
a percepção dos próprios limites e a busca por 
adaptações necessárias (Freitas et al., 2016; Hull 
et al., 2019; Lai et al., 2015; Nalin et al., 2022).

Apesar da existência de instrumentos que 
promovam a identifi cação desde a infância, 
muitas pessoas não são diagnosticadas nesse 
período e passam por toda a fase de neurode-
senvolvimento sem saber que estão no espectro 
(Qin et al., 2024). Dados indicam que isso ocor-
re mais em países em desenvolvimento; entre 
fatores que sustentam essa condição estão: baixa 
renda social, questões étnicas, acesso limitado 
à saúde, presença de comorbidades associadas 
(como distúrbios do humor, hiperatividade e 
ansiedade) e falta geral de informação sobre a 
condição. Somado a isso, novos estudos relacio-
nados ao TEA têm contribuído para o aumento 
de diagnósticos tardios.

É importante destacar que a maioria dos 
estudos revela uma discrepância na prevalência 
de gênero no TEA, com cerca de quatro meninos 
para cada menina (Zeidan et al., 2022). Não se 
sabe a razão dessa disparidade, embora existam 
diferentes candidatos explicativos, entre eles, o 
viés dos profi ssionais, que anteriormente acre-
ditavam que o autismo afetava exclusivamente 
meninos. Além disso, há diferença na expressão 
de sintomas, e sabe-se hoje que o autismo pode 
se manifestar de forma menos pronunciada em 
mulheres. Finalmente, é também possível argu-
mentar que muitos dos instrumentos são mais 
orientados aos sintomas mais presentes em me-
ninos, difi cultando o diagnóstico em meninas. 
Isso torna o diagnóstico em mulheres ainda mais 

desafi ador e tardio (Cook et al., 2021; Rynkiewi-
cz et al., 2016; Vasconcelos, 2022).

A diferença de sintomas vivenciados entre 
meninas e meninos pode ser destacada princi-
palmente em contextos sociais. Nesses locais, 
meninas tendem a desenvolver mais rapidamen-
te estratégias para se inserirem nas trocas com 
terceiros. Por exemplo, Estrin et al. (2021) des-
tacam como as meninas com autismo podem 
apresentar habilidades sociais mais desenvolvi-
das, levando a um diagnóstico tardio. A Tabela 
1 ilustra alguns dos sintomas mais comuns em 
mulheres.

Reforça-se que não é possível generalizar 
que todas as meninas ou mulheres apresentam os 
sintomas da forma mencionada anteriormente, 
nem há evidências robustas para dizer que a pro-
babilidade é maior em comparação aos homens 
e meninos. Apesar da apresentação diferente dos 
sintomas, vale ressaltar que foi observada dife-
rença na identifi cação dos comportamentos, mas 
não na sua gravidade (Driver & Chester, 2021). 
Um fator importante presente na experiência de 
expressão dos sintomas do autismo em meninas 
e mulheres é o fenômeno denominado camufl a-
gem. Camufl agem é um falso negativo, já que se 
refere à capacidade dos indivíduos com autismo 
de mascarar sintomas em situações sociais e de 
adotar comportamentos e estratégias de adap-
tação em ambientes sociais. Como resultado, 
muitas delas não são diagnosticadas ao longo da 
vida, sendo interpretadas apenas como tímidas 
ou desatentas. Consequentemente, essas pesso-
as acabam por receber o diagnóstico apenas em 
idades mais avançados. Todos esses fatores cau-
sam maior sofrimento psicológico e aumentam 
o risco de desenvolvimento de transtornos men-
tais, como ansiedade e depressão (Cook et al., 
2021; Vasconcelos, 2022).

Diante da complexidade na identifi cação 
dos sintomas do autismo, a avaliação e o diag-
nóstico do TEA envolvem uma fase inicial de 
triagem, seguida por um processo diagnóstico 
para identifi car os traços descritos no DSM-5-TR 
e outros manuais diagnósticos. A triagem é reali-
zada por meio da observação, que pode ocorrer 
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Tabela 1
Características Frequentemente Associadas ao TEA em Meninas e Mulheres

Características
 e comportamentos

Fonte Apresentação de sintomas

Engajamento social
Bargiela et al. 
(2016)

As meninas são mais propensas a mascarar 
os seus sintomas sociais. Podem imitar 
comportamentos sociais considerados de acordo 
com o contexto.

Interesse restrito 
e atividades

Rynkiewicz et al. 
(2016)

Enquanto os homens autistas tendem a ter 
interesses estreitos e intensos em áreas específi cas, 
as meninas com autismo podem ter uma gama 
mais ampla de interesses, incluindo aqueles 
que são mais valorizados socialmente ou mais 
convencionais.

Maior facilidade com 
conversa recíproca

Lai et al.
(2015)

As meninas podem demonstrar melhores 
habilidades sociais do que os meninos com 
autismo. Podem usar o mimetismo como 
estratégia para se adaptarem às interações sociais 
que podem mascarar difi culdades subjacentes na 
comunicação social.

Sensibilidade sensorial
Head et al.
(2014)

Meninas com autismo podem ser mais sensíveis 
a estímulos sensoriais do ambiente, como ruído, 
luz ou texturas. Essa hipersensibilidade sensorial 
pode ter um impacto signifi cativo no seu 
bem-estar e nas interações sociais.

desde cedo, prestando atenção aos sinais e sin-
tomas mencionados anteriormente. Conforme as 
diretrizes, é recomendado que todas as crianças 
sejam rotineiramente rastreadas em relação a 
possíveis características de TEA. Posteriormen-
te, segue-se o diagnóstico propriamente dito, que 
deve ser realizado por profi ssionais especializa-
dos, por meio de testes e entrevistas com pacien-
tes e familiares. Nessa fase, podem ser utilizadas 
ferramentas específi cas, como questionários e 
escalas de avaliação, que abrangem os critérios 
estabelecidos no DSM-5-TR (Hirota & King, 
2023; Hirota et al., 2018). Porém, a escassez de 
instrumentos de avaliação específi cos para sinto-
mas TEA difi culta a identifi cação prévia e preci-
sa do transtorno (Rynkiewicz et al., 2016).

É notória a falta de consenso a respeito das 
ferramentas mais efi cazes para triagem, nota-
damente quando aplicadas em contextos cultu-
rais distintos dos quais foram originados, o que 
ocorre com frequência em países de baixa e mé-
dia renda. A triagem regular constitui um passo 
inicial de extrema importância para enfrentar as 
carências de assistência em tais países, no en-
tanto ferramentas de alta qualidade demandam 
tempo para serem concebidas, desenvolvidas, 
testadas e validadas antes de serem implementa-
das. É importante ressaltar que grande parte das 
ferramentas empregadas são desenvolvidas em 
inglês, requerendo tradução e validação para sua 
efetiva aplicação na prática clínica no Brasil. A 
adaptação é essencial para garantir um diagnós-



Ferreira, L. F. A., Marques, L. N., Salustiano, P., Souza, E. C., Benevides, S. B., Soares, A. G. B., 
Maselli, J. F. C., Landeira-Fernandez, J., Murray, C., Anunciação, L.

6

Cadernos de Psicologia, Ribeirão Preto, vol. 5, nº 1, p. 1-15 – Abril/2025

tico preciso e uma intervenção adequada. Uma 
das alterações realizadas na literatura é a con-
versão e verifi cação de instrumentos estrangei-
ros para o português brasileiro. Por exemplo, o 
Quociente do Espectro do Autismo (ASQ), cria-
do por Baron-Cohen et al. (2001), foi ajustado 
para o contexto brasileiro por Borsa et al. (2012). 
Esse questionário é amplamente utilizado para 
avaliar traços autistas em diversas populações, 
incluindo mulheres, mas não são apresentados 
sintomas específi cos para esse grupo.

Diante disso, realizar uma revisão das es-
calas de triagem para autismo em adultos ganha 
extrema relevância devido à escassa oferta de 
opções disponíveis, especialmente aquelas que 
foram traduzidas para o português. A existência 
escassa de ferramentas dedicadas à avaliação do 
autismo em adultos leva a difi culdades no acesso 
a intervenções apropriadas. Tal cenário acarreta 
uma pior qualidade de vida desses indivíduos, 
por não conseguirem iniciar um tratamento de 
maneira precoce. Considerando, ainda, a com-
plexidade do transtorno do espectro autista e 
suas particularidades na fase adulta, a adoção de 
escalas específi cas e devidamente adaptadas tor-
na-se vital para uma avaliação precisa e abran-
gente (Sukiennik et al., 2022).

Isso posto, o objetivo deste trabalho é le-
vantar dados sobre opções de escalas de triagem 
disponíveis em língua portuguesa para adultos 
com Transtorno do Espectro Autista (TEA) 
e, em seguida, discutir sobre o baixo número 
de instrumentos mais específi cos ao público 
feminino. Além disso, a pesquisa propõe avaliar 
dois grupos de estudos na área: (a) adaptação 
de instrumentos já existentes e (b) estudos que 
apresentam evidências de construção de novos 
instrumentos voltados para o público adulto. 
Também busca-se realizar uma revisão inte-
grativa das escalas de triagem para adultos com 
TEA, enfatizando a necessidade de opções em 
português e avaliar as propriedades psicomé-
tricas das escalas existentes e adaptadas para 
o público feminino. Dessa forma, pretende-se 
incentivar o desenvolvimento e/ou tradução de 
novas escalas de triagem, contribuindo para um 

rastreamento mais efi caz e precoce, além de 
possibilitar intervenções oportunas.

Método

Este trabalho orienta-se por uma revisão in-
tegrativa. Dessa maneira, visa-se reunir e sinteti-
zar trabalhos científi cos sobre escalas de triagem 
para autismo em adultos e particularmente des-
tinadas ao público feminino. Seguindo recomen-
dações de Ercole et al. (2014), optou-se por ter 
um critério de inclusão de trabalhos mais amplo. 
Assim, novos estudos foram incluídos e discuti-
dos após a leitura dos estudos inicialmente en-
contrados.

Procedimento
A busca dos artigos foi realizada em duas 

bases de dados eletrônicas, nas quais estes publi-
cados no período de 2017 a 2023, são elas: Na-
tional Library of Medicine (PubMed/Medline) e 
Scientifi c Electronic Library Online (SciELO). 
Para o levantamento dos estudos, foram utiliza-
dos descritores em português e inglês. Na base 
de dados SciELO, os descritores foram “adult”, 
“autismo”, “autista”, “TEA”, “Asperger”. Na 
base de dados PubMed, os descritores foram 
“scale”, “evaluation”, “assessment”, “diagnos-
tic”, “screening”, “adult”, “autism”, “autistic”, 
“ASD”, “Asperger”, “PDD-NOS”.

Foram incluídos artigos com acesso ao texto 
completo e em português ou inglês. A seleção 
se deu pela leitura dos títulos dos trabalhos 
encontrados e, caso este fosse compatível com a 
questão, pela leitura do resumo. Caso o resumo 
contemplasse a temática do estudo, o artigo 
era foi lido integralmente. Em seguida, foram 
selecionados os estudos primários, de acordo 
com os critérios de inclusão defi nidos.

Resultados

Foram encontrados 186 artigos nas bases de 
dados Pubmed e 49 na base SciELO. Após essa 
primeira etapa, a triagem dos artigos encontrados 
possibilitou a inclusão de oito novos artigos. A 
Figura 1 sumariza este processo.
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Figura 1
Fluxograma dos Resultados

No total, 16 trabalhos foram considerados 
elegíveis, uma vez que reuniam artigos de 
revisão da área. Destes, 15 apresentavam maior 
foco em e sobre instrumentos com fi nalidade de 
auxílio diagnóstico.

A Tabela 2 apresenta o autor e ano, bem 
como outras informações desses estudos. A 
análise dos objetivos e conteúdo desses estudos 

permite reuni-los em dois grandes temas. Há um 
conjunto de trabalhos relacionado à avaliação 
de escalas de triagem já existentes e outro mais 
voltado ao desenvolvimento ou adaptação de 
instrumentos para rastreio de TEA. O primeiro 
grupo é composto por nove artigos, enquanto o 
segundo é composto por sete.
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Tabela 2
Resultados da Revisão com os 16 Trabalhos Analisados

Autor e ano Tipo de estudo e 
instrumentos avaliados Resumo dos principais achados

Baghdadli et al. 
(2017)

Avaliação de escalas 
existentes (Revisão 
da literatura)

Entre as ferramentas de triagem, apenas Autism 
Spectrum Quotient-50 (AQ-50), Autism Spectrum 
Quotient-Short (AQ-S) e Ritvo Autism Asperger 
Diagnostic Scale-Revised (RAADS-R) e Ritvo 
Autism Asperger Diagnostic Scale-14 (RAADS-14) 
forneceram valores satisfatórios ou intermediários 
para suas propriedades psicométricas, apoiados por 
evidências fortes ou moderadas.

Hirota & King
(2023)

Avaliação de escalas 
existentes (Revisão 
da literatura)

Em crianças e adolescentes encaminhados 
clinicamente, observou-se que o SCQ e o SRS 
mostraram-se relativamente úteis para identifi car 
o TEA. Já o AQ demonstrou ser uma ferramenta 
de rastreamento útil tanto em populações em geral 
quanto em populações clínicas. Em relação às 
propriedades psicométricas do RAADS-R, observou-
se uma acurácia diagnóstica para diferenciar 
TEA e não TEA em adultos, apresentando 97% 
sensibilidade e 100% especifi cidade.

Stoesz et al. 
(2011)

Avaliação de escalas 
existentes (Revisão 
da literatura)

Os autores do KADI sugeriram que seu instrumento 
é mais apropriado para triagem, enquanto os autores 
do GADS, AAA, ASDI e RAADS-R relataram seus 
instrumentos como ferramentas diagnósticas.

Wigham et al. 
(2020)

Avaliação de escalas 
existentes (Revisão 
da literatura)

O AQ-10 e o RAADS-R não mostraram ser uma 
ferramenta confi ável. Evidências que respaldam 
o uso de Questionários de Rastreamento (QR) e o 
uso de Marcadores Diagnósticos (MD) necessitam 
de evidências sobre a sua utilização em avaliações 
diagnósticas.

Freitas et al. 
(2016) 

Avaliação de escalas 
existentes (AQ)

Apesar do diferente perfi l da população deste 
estudo em relação ao estudo original, se teve um 
desempenho satisfatório no uso da escala AQ em 
adultos brasileiros. 

Jones et al. 
(2021)

Avaliação de escalas 
existentes (RAADS)

O resultado deste estudo mostrou que a Escala 
RAADS-R não é uma ferramenta de triagem efi caz 
para a identifi cação de TEA na população adulta.
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Strang et al. 
(2023)

Validação de nova 
escala (GDAQ)

Foi desenvolvido e aprimorado o Questionário de 
Diversidade de Gênero e Autismo, destinado a jovens 
adultos autistas com diversas identidades de gênero. 
Essa ferramenta pode ser útil para pesquisadores, 
médicos e pessoas autistas com diversidade de 
gênero ao identifi car suas necessidades, riscos e 
resiliência.

Prata et al. 
(2019)

Adaptação de escalas 
(BAPQ para brasileiros)

Novas pesquisas são necessárias as quais devem 
incluir a avaliação da versão informada pelo 
informante e estabelecer um limite específi co para 
a amostra brasileira, a fi m de melhorar a efi cácia do 
BAPQ-Br como uma ferramenta de triagem para o 
Transtorno do Espectro do Autismo (TEA).

Conner et al. 
(2019)

Avaliação de escalas 
existentes (ADOS, 
AQ e RAADS)

Houve uma maior pontuação no ADOS em adultos 
com diagnóstico de TEA em relação àqueles sem o 
diagnóstico. Porém não ocorreu uma diferença de 
pontuação signifi cativa com o AQ e o RAADS-R. 
Todos se mostraram apenas moderadamente efi cazes 
em diagnosticar o TEA.

Wigham et al. 
(2020)

Validação de nova 
escala (ACIA)

Foi relatado que o ACIA conseguiu identifi car 
com precisão os principais achados característicos 
do autismo para se ter o diagnóstico, além disso 
identifi cou algumas condições concomitantes.

Brown et al. 
(2020)

Adaptação de escala 
(GQ-ASC para mulheres 
adultas)

Esta pesquisa destaca o GQ-ASC como um 
instrumento de triagem altamente efi caz e 
discriminatório adequado para o diagnóstico de 
mulheres adultas com autismo.

Mcdonald 
(2020)

Validação de nova escala 
(ASIS)

Pacientes autodiagnosticados no estudo tinham 
como principais características serem mais velhos, 
mulheres ou empregados do que aqueles com 
diagnóstico. Além disso, eram menos propensos a ser 
estudantes ou preferir o termo “autismo”. Também 
apresentaram muitas características semelhantes 
em relação a seus relatos de estigma, autoestima, 
qualidade de vida e identidade autista.

Donati et al. 
(2019)

Avaliação de escalas 
existentes (AdAS 
Spectrum)

Este estudo oferece evidências que confi rmam a 
adequação psicométrica do Espectro AdAS para a 
população em geral.
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Jia et al. (2019)
Avaliação de escalas 
existentes (AQ, RBQ-2A e 
SQ)

Foram conduzidas três rodadas de desenvolvimento 
e aprimoramento de uma escala, resultando em três 
instrumentos psicometricamente sólidos e concisos. 
Esses instrumentos podem medir efi cazmente as 
tendências autistas na população adulta, aumentando 
a confi abilidade e comparabilidade dos resultados de 
futuras pesquisas, ao mesmo tempo que reduzem a 
carga de resposta para os participantes.

Hull et al. (2019)
Validação de nova escala 
(CAT-Q)

O questionário desenvolvido no estudo demonstra 
que ele tem potencial para ser utilizado como 
ferramenta de triagem em indivíduos que não são 
enquadrados nos atuais critérios, pois se camufl am. 
E na identifi cação de comportamentos benéfi cos ou 
prejudiciais em situação socais tanto por autistas 
como por não autistas.

Maia & Williams 
(2005)

Validação de nova escala 
(escala de rastreio para TEA 
em adolescentes e adultos)

Foi desenvolvido um instrumento de rastreio para 
identifi car sinais de TEA em jovens, entre 11 e 25 
anos, no Brasil. Foram incluídos apenas pessoas do 
sexo masculino. A escala, aplicada pelos pais ou 
profi ssionais de saúde, mostrou alta especifi cidade 
e sensibilidade na distinção entre TEA, defi ciência 
intelectual e desenvolvimento típico.

As revisões sistemáticas examinaram a 
efi cácia de diversas escalas de triagem para o 
autismo em adultos. Em síntese, elas indicaram 
variações importantes nas propriedades psico-
métricas e aplicabilidade desses instrumentos. 
Reforça-se que os aspectos psicométricos dos 
instrumentos indicam, principalmente, se há 
evidências de que o instrumento mede o que se 
propõe e se os resultados são precisos.

De acordo com Baghdadli et al. (2017), das 
nove ferramentas analisadas, somente Autism 
Spectrum Quotient-50 (AQ-50), Autism Spec-
trum Quotient-Short (AQ-S), Ritvo Autism As-
perger Diagnostic Scale-Revised (RAADS-R) e 
Ritvo Autism Asperger Diagnostic Scale-14 (RA-
ADS-14) apresentaram resultados intermediários 
ou satisfatórios em termos de suas propriedades 
psicométricas. Os autores enfatizaram que fer-
ramentas tipicamente consideradas como pa-

drão-ouro não devem ser utilizadas de maneira 
isolada no diagnóstico do TEA em adultos. Entre 
os instrumentos com tais fragilidades, foram cita-
dos o ADI-R e o ADOS. Neste trabalho, reforça-
mos a necessidade de uma avaliação abrangente 
por equipes multidisciplinares.

Hirota e King (2023) confi rmaram a utilida-
de do AQ, SCQ e SRS em populações de crian-
ças e adolescentes clinicamente encaminhadas, 
enquanto o RAADS-R foi notável por sua alta 
sensibilidade e especifi cidade em adultos. Em 
contraste, Wigham et al. (2020) apontaram para 
a confi abilidade questionável do AQ-10 e do 
RAADS-R como ferramentas de triagem, mas 
sinalizaram a necessidade de mais evidências 
para fundamentar a utilização desses questio-
nários e marcadores no processo diagnóstico 
do TEA em adultos. Jones et al. (2021) obser-
varam que a Escala RAADS-R não se mostrou 
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efi caz como instrumento de triagem para TEA 
em adultos, indicando a necessidade de revisões 
e melhorias para aplicação clínica.

Complementando essa perspectiva, Stoesz 
et al. (2011) revisaram cinco instrumentos vol-
tados para “Síndrome de Asperger” em adultos. 
Nesse estudo, os autores concluíram que o KADI 
é mais adequado para triagem preliminar, mas 
não deve ser a única fonte para diagnóstico. Os 
instrumentos GADS, AAA, ASDI e RAADS-R, 
embora relatados como diagnósticos, requerem 
cautela em seu uso isolado, com a necessidade 
de mais pesquisas para buscar fontes de evidên-
cia de validade do AAA e do ASDI. É importante 
destacar que o termo empregado neste trabalho, 
Síndrome de Asperger, refl ete o momento histó-
rico do diagnóstico.

Um estudo conduzido por Alves et al. 
(2022) explorou o AQ em uma amostra de adul-
tos brasileiros. Entre as conclusões, os autores 
indicaram que o instrumento é satisfatório na 
identifi cação de traços de TEA na população 
neurotípica brasileira, bem como sinalizaram 
que esse achado ocorre apesar das diferenças 
culturais e demográfi cas da população. Final-
mente, eles alertaram para a necessidade de no-
vas pesquisas, visando refi nar algo mais a escala 
para a população brasileira, assegurando que ela 
possa ter melhor auxílio diagnóstico.

O avanço no desenvolvimento de novos ins-
trumentos de triagem para o autismo em adultos 
é evidente. Wigham et al. (2020) destacaram a 
efi cácia inicial de Autism Clinical Interview for 
Adults (ACIA), que demonstrou precisão na 
identifi cação das características do autismo e 
de condições concomitantes. No referido traba-
lho, os autores identifi caram a ferramenta como 
promissora para o diagnóstico clínico. A versão 
brasileira do Broad Autism Phenotype Questio-
nnaire (BAPQ-Br) foi investigada por Prata et 
al. (2019). Os autores descrevem a consistência 
interna da medida como adequada, embora te-
nham recomendado que fossem executadas mais 
pesquisas para otimizar sua efi cácia, incluindo 
avaliações informadas e a defi nição de um limiar 
específi co para a população brasileira.

Adicionalmente, os trabalhos de Maia e L. 
C. A. Williams (2005) e D. Williams (2010) con-
tribuíram para o campo com uma nova escala 
de rastreio voltada para TEA em adolescentes 
e adultos brasileiros. No entanto, eles se con-
centraram especifi camente na população mas-
culina. Brown et al. (2020) adaptaram o Girls 
Questionnaire for Autism Spectrum Condition 
(GQ-ASC) para mulheres adultas, concluindo 
que a versão modifi cada é altamente efi caz na 
detecção do autismo nesse grupo. O Gender-
Diversity and Autism Questionnaire (GDAQ), 
proposto por Strang et al. (2023), reforçou a 
relevância da inclusão das identidades de gênero 
diversas na avaliação do autismo.

Hull et al. (2019), desenvolveram o Camou-
fl aging Autistic Traits Questionnaire (CAT-Q), 
que serve para identifi car indivíduos que podem 
utilizar estratégias de camufl agem social e não 
se enquadrar nos critérios diagnósticos tradi-
cionais. McDonald (2020) explorou a Autism 
Spectrum Identity Scale (ASIS), identifi cando 
variações demográfi cas entre indivíduos diag-
nosticados e autodiagnosticados. Neste traba-
lho, houve uma ênfase na diversidade dentro da 
comunidade autista e a importância de conside-
rar tais diferenças no desenvolvimento de ferra-
mentas de avaliação.

Donati et al. (2019), assim como Conner 
et al. (2019) salientaram a necessidade de mais 
pesquisas em amostras maiores e mais diversas 
para validar instrumentos como o AdAS Spec-
trum e para verifi car a efi cácia de medidas diag-
nósticas conhecidas, respectivamente. Por fi m, 
Jia et al. (2019) contribuíram com o desenvol-
vimento e aprimoramento de instrumentos psi-
cométricos robustos, incluindo o AQ, RBQ-2A 
e SQ, que se mostraram confi áveis em diferen-
tes populações, ampliando as ferramentas dis-
poníveis para a pesquisa de traços autistas em 
adultos.

Discussão

O estudo realizou uma revisão integrativa 
com o objetivo explorar as escalas de triagem 
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para autismo em adultos e as escalas particu-
larmente destinadas ao público feminino. Em 
síntese, foi possível observar a carência de ins-
trumentos disponíveis em língua portuguesa e 
a necessidade de instrumentos com robustez 
psicométrica e adaptados para o contexto bra-
sileiro. Os resultados da revisão aqui proposta 
enfatizam também a variabilidade nas proprie-
dades psicométricas e na confi abilidade das 
ferramentas de triagem, como evidenciado nos 
estudos de Baghdadli et al. (2017), Hirota e 
King (2023), Jones et al. (2021) e  Wigham et 
al. (2020). Esse último achado é particularmente 
presente nas escalas AQ e RAADS.

Sukiennik et al. (2022) indicam os obstácu-
los enfrentados no diagnóstico e na assistência 
para adultos autistas no Brasil. No estudo, eles 
apontaram para a escassez de recursos, profi s- 
sionais capacitados e ferramentas de triagem 
traduzidas e com adequadas fontes de evidência 
de validade. A falta de consenso sobre as ferra-
mentas mais efi cazes e a difi culdade de acesso 
aos serviços de saúde, enfrentada especialmente 
pelas populações vulneráveis, atrasam o diag-
nóstico e impedem o tratamento precoce e efe-
tivo.

Essa condição é reforçada pelo estudo de 
Malik-Soni et al. (2022), no qual são aponta-
das as barreiras no acesso à assistência médica 
para indivíduos autistas, incluindo a insufi ciên-
cia de serviços e o estigma associado ao trans-
torno. Esse cenário evidencia a necessidade de 
fortalecer a rede de atenção à saúde, melhorar a 
formação dos profi ssionais médicos e aumentar 
a disponibilidade de instrumentos de triagem e 
diagnóstico para essa população.

Hartwig e Pires (2023) ressaltam a escassez 
de pesquisas e investimentos em amostras popu-
lacionais de adultos autistas no Brasil. O estudo 
revela que, apesar da existência de instrumen-
tos com evidências de validade, como o AQ e 
o RAADS-R, a maioria das ferramentas perma-
nece não traduzida e inacessível para a popu-
lação brasileira. Nesse contexto, é imperativo 
destacar que a RAADS-R ainda está em pro-
cesso de validação em português, e o AQ, em-
bora efi caz, está protegido por direitos autorais 

e sua disseminação é restrita a usos clínicos e 
pesquisas. Isso ressalta a importância da criação 
de instrumentos autoaplicáveis em português 
de domínio público para permitir que a popu-
lação geral possa reconhecer a necessidade de 
avaliação especializada e acessar atendimentos 
adequados.

Portanto, a discussão suscitada por esta 
revisão integrativa converge para a necessida-
de urgente de desenvolver e validar escalas de 
triagem para autismo em adultos no Brasil. A 
saúde pública brasileira enfrenta o desafi o de 
suprir essa lacuna, considerando as particula-
ridades culturais e linguísticas, para garantir 
diagnósticos precisos e o acesso a intervenções 
mais precoces, visando melhorar a qualidade de 
vida dos indivíduos autistas e suas famílias.

O atual estudo apresentou algumas limita-
ções em sua implementação, uma delas foi o 
número de bases de dados utilizadas na busca. 
Foi utilizado um número de bases reduzidas, 
sendo uma nacional e uma internacional, com 
o objetivo de realizar uma pesquisa de escopo 
mais específi co e buscando analisar pesquisas 
brasileiras. Isso posto, optou-se pela realiza-
ção de uma revisão integrativa para garantia de 
maior número de instrumentos destinados ao 
público selecionado.

Conclusão

O presente trabalho realizou uma revisão 
integrativa sobre escalas de triagem para autismo 
em adultos, com foco particular no público 
feminino. Esses instrumentos desempenham um 
papel crucial, pois auxiliam tanto no diagnóstico 
da condição quanto na avaliação da efi cácia de 
estratégias de intervenção.

Apesar da relevância desses instrumentos no 
processo de avaliação neuropsicológica e psiqui-
átrica, a revisão revelou uma escassez de ferra-
mentas destinadas a esse público, especialmente 
no contexto brasileiro. Foram identifi cados nove 
estudos de adaptação de escalas ou inventários 
para rastreio de sintomas de TEA em adultos. No 
entanto, tanto nos estudos de adaptação, quanto 
nos que envolvem o desenvolvimento de novos 
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instrumentos, constatou-se uma difi culdade ou 
ausência de evidências psicométricas robustas.

Diante disso, duas recomendações são pro-
postas. No âmbito clínico, dado a fragilidade psi-
cométrica de muitos dos instrumentos estudados, 
é aconselhável que estes sejam utilizados como 
auxiliares no processo de investigação clínica, 
que deve levar em consideração a pertinência 
dos itens para o público adulto e sua adequação 
ao contexto brasileiro. No campo da pesquisa, 
é fundamental que novos estudos sejam realiza-
dos, focando na adaptação e desenvolvimento de 
instrumentos. Além disso, esses estudos devem 
enfatizar tanto os modelos teóricos da condição 
quanto o suporte estatístico e psicométrico des-
sas ferramentas.
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